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o GOVERNO dos arranjos políticos:atropelandoo bom senso e
desvirtuandoas funçõesde um bomgoverno,a prefeitade Campinas
repete a dose, no caso dos 108 perueirosalternativosirregulares.
CorreioPopular,Campinas,25 abr.2003.



1 O Governo

dos Arranj os
:Políticos

A decisão da Prefeitura de Campinas, no caso
, das 108licenças irregulares, de perueiros alterna-
, tivosdotransporte coletivo,constitui outra mano-
: 'bra política para manter a distorção do sistema.

Esses 108permissionários, cujas licenças são
i ilegaIs, conforme decisão do Tribunal de Justi-
: ça, acabarão por recobrar a licença e voltar a
, operar, porque a Prefeitura achou um jeito de
. lhes validar a prerrogativa, facultando-Ihes o
. beneficio de nova lei.
J Em vez de decidir pelo bom senso, inibindo a

operação dos não-permissionários, convocou os
, permissionários originais que,obviamente,pode-
, rão, agora, com a nova legislação, transferir de novo.I '

< as permissões. O noticiário a esse respeito, nesta
edição, não deixa dúvida de que a prefeita, no caso

, por ação,enão por omissão,claudica,prefere fazer
o que os irregulares querem.

; Umgovernopodeclaudicarpor omissãoepor
. atos deliberadamente praticados. Nos do~scasos

descumpreocompromissocoma populaçãoe frus-
tra o cidadão. Inverte o sentido da administração
pública.

O atual governo
de Campinas, a cuja
frente está a prefeita
Izalene Tiene (PT),'
conseguiu,emvárias
e importantes exi-
gências da cidade,
deixar sérios proble-
mas crescerem, por

..omissão eJnÇJJd!:!.,

A relação desses
problemas abarca
áreas de urbaniza-
ção, transportes, saú-
de, educação, servi-
ços públicos, preser-
vação de reservas
ecológicas, sistema
viário, estado das
vias públicas, e
assim por diante.

Em outros casos,
a prefeita Izalene tem
afrontado um princí-
pio básico da gestão
pública: governar

para a cidade inteira, e não, de forma absurda, ten-
do em vista enfoques grupais, inclusive privilegian-
do segmentos vistos como geradores de dividendos
políticos, como é o caso dos perueiros.

Os camelôs e informais correlatos, por exem-
plo, tomaram conta do Centro, estrangulando o
com~rcio legal e deturpando as funções do espaço
da área central. As implicações disso são perni-
ciosas para o funcionamento normal da cidade,
com prejuízos financeiros e de atravancamento, e

, a decorrente poluiçãovisual. Odireito ao trabalho
. dos informais, em áreas adequadas, não impõeos

sérios prejuízos ao comércio legal e à população, que
a prefeita insiste em misturar.

SeI11-nenhuma preocupação ou zelopela classe
empresarial, portanto, a prefeita ignora exatamen-
te o setor que vemsustentando o desenvolvimento
de Campinas.

Ocampineiro tem acompanhado a sucessão de
descompassosda Prefeitura, no trato das questões
da cidade, inclusive o não cumprimento do alar-
deado Orçamento Participativo (OP), cujas reu-
niões têm servido mais a um discurso nitidamen-
te eleitoreiro, do que para responder às necessida-
des da população. Além do que, a maior parte das
prioridades dosOPs não tem sido cumprida.

Explícitas ou não, são manobras políticas que
prevalecem em decisões da Prefeitura, comoessa

: relativa aos perueiros irregulares.
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